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A natureza não faz nada em vão. 






Este trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento de plântulas de M. oleífera 
semeadas em diferentes profundidades. O experimento foi realizado no Laboratório de 
Análise de sementes do Instituto Federa de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – 
Campus Picui. O experimento foi desenvolvido em delineamento experimental inteiramente 
casualizado com cinco tratamentos com quatro repetições de 25 sementes. O trabalho foi 
implantado em bandejas plásticas, e as sementes foram semeadas em cinco diferentes 
profundidades de semeadura (0 cm – na superfície do substrato, 2; 4; 6 e 8 centímetros, o 
substrato utilizado foi areia lavada esterilizada em autoclave na temperatura 120 ºC durante 
40 minutos. Foram avaliadas no experimento as variáveis:Germinação, Tempo médio de 
germinação, Velocidade média de germinação, Altura das plântulas, Comprimento da raiz, 
Número de folhas, Massa seca das plântulas, Peso seco da raiz. Os dados foram submetidos á 
análise de variância pelo teste de Tukey F (p≤0,05) e a comparação de médias variáveis 
analisadas foi feita pelo teste de Tukey (p≤0,05).Diante dos resultados obtidos neste trabalho 
é possível indicar, entre as diferentes profundidades de semeadura, a profundidade 0 cm a 4 
cm, como a melhor resposta ao desenvolvimento das plântulas de moringa. 


























The objective of this work was to evaluate the development of M. oleifera seedlings planted at 
different depths. The experiment was carried out in the Laboratory of Analysis of seeds of the 
Federal Institute of Education, Science and Technology of Paraiba - Campus Picuí. The 
experiment was developed in a completely randomized experimental design with five 
treatments with four replicates of 25 seeds. The work was implanted in plastic trays, and the 
seeds were sown at five different seeding depths (0 cm - on the substrate surface, 2, 4, 6 and 8 
cm, the substrate used was autoclaved sterilized sand at a temperature of 120 ºC The 
germination time, germination time, germination speed, seedling height, root length, number 
of leaves, dry mass of seedlings, dry weight of the root were evaluated in the experiment. 
analysis of variance by the Tukey F test (p≤0.05) and Tukey's test (p ≤ 0.05) was used to 
compare the means analyzed. In the light of the results obtained in this work it is possible to 
indicate, among the different depths of sowing, depth 0 cm to 4 cm, as the best response to the 
development of Moringa seedlings. 
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A Moringa oleifera Lam. é uma espécie de plântula da família moringaceae, originária 
do nordeste indiano, e conhecida popularmente por cedro, moringueiro, lírio branco, quiabo 
de quina, acácia branca e árvore-rabanete-de-cavalo (RANGEL, 2003). Sua propagação 
ocorre tanto por sementes quanto por estacas. Chegou ao Brasil há cerca de 40 anos no sertão 
nordestino, e difundiu-se pelo país (AGUSTINE et al., 2013). 
 A espécie é uma planta rústica, de rápido crescimento, resistente á seca e com frutos 
comestíveis. Essas características fazem em que esta cultura seja bastante utilizada em 
cultivos nas regiões semiáridas do Brasil (SOUZA E LORENZI, 2008). Essa planta vem 
sendo difundida em todo o semiárido, devido á utilização de suas sementes no tratamento de 
água para o uso doméstico (GALLÂO et al., 2006). 
A moringa é considerada como uma das espécies vegetais mais uteis para o ser 
humano, tendo em vista que quase todas as partes da planta podem ser utilizadas. Suas folhas 
são extremamente ricas em proteínas, vitaminas e minerais como cálcio, magnésio, potássio, 
ferro. É uma planta que pode ser utilizada em tratamentos de desnutrição, uma vez que é rica 
em proteínas, vitaminas e sais minerais. Além disso, pode ser utilizada como forragem na 
alimentação dos animais, devido a sua alta concentração de vitaminas e sais mineral, sendo 
considerado um alimento nobre na alimentação do ser humano e dos animais.  
Na literatura cientifica, as informações técnicas relacionadas á profundidade de 
semeadura na emergência e no crescimento de plântulas de Moringa oleifera, ainda são 
escassas. Tendo em vista que as regras para análises de sementes não lhe fazem referencia 
(BRASIL, 1992). Contudo, estudos relacionados a esse tema se tornam necessários na medida 
em que se observa que a demanda de produção de mudas de M. oleifera, para reflorestamento 
de áreas degradadas, tende a crescer. Quando se inicia qualquer tipo de cultivo, deve levar em 
considerações critérios básico, a exemplo, da profundidade na semeadura, com vista a uma 
maior viabilidade da germinação das sementes, a emergência e o desenvolvimento das 
plântulas.  
A germinação é o inicio de um processo biológico, em que as sementes devem 
encontrar as condições favoráveis para se desenvolver dando origem a um novo individuo a 
partir do processo de crescimento e desenvolvimento do embrião. Para se obter sucesso na 
germinação e emergência das plântulas de M. oleifera, é importante levar em consideração 
fatores que envolvam a germinação e a emergência no desenvolvimento das plântulas. Diante 
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desse contexto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o desenvolvimento das plântulas de 
Moringa oleifera, semeadas em diferentes profundidades. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi desenvolvido entre os meses de setembro e outubro de 2017, no 
Laboratório de Análise de Sementes do Instituto Federal de Educação, Ciência, Tecnologia da 
Paraíba Campus Picuí – PB. O município de Picuí está inserido na mesorregião da 
Borborema, na Microrregião do Seridó Oriental inserida na Bacia Hidrográfica do Rio 
Piranhas. Localizado nas coordenadas geográficas Latitude 6º 32’ 50”N Longitude 36º 2’ 44” 
a precipitação média anual é de 357,6 mm, com temperatura média anual de 26,3 ºC (IBGE, 
2017). Na montagem do experimento foram utilizadas sementes de Moringa oleifera 
coletadas nos municípios de Picuí – PB e Limoeiro do Norte – CE.  
O experimento foi desenvolvido em delineamento experimental inteiramente 
casualizado com cinco tratamentos com quatro repetições de 25 sementes. As sementes foram 
semeadas em diferentes profundidades de semeadura (0, 2, 4, 6 e 8 centímetros) em bandejas 
plásticas, com dimensões de 18,5 cm x 19,0 cm x 11,0 cm de largura, comprimento e 
profundidade, em substrato composto de areia lavada esterilizada em autoclave.As variáveis 
avaliadas foram: Germinação, Tempo médio de germinação, Velocidade média de 
germinação, Índice de velocidade de germinação, Altura das Plântulas, Comprimento da raiz, 
Número de folhas, Massa seca da planta, Peso seco da raiz.O percentual de germinação foi 
determinado pautando-se na formula: G = (N/A) X 100, sendo G = porcentagem de 
germinação, N = número de sementes germinadas, A = número de sementes colocadas para 
germinar (LABORIAU e VALADARES, 1976).  
O tempo médio de germinação foi determinado pela soma da contagem em dias 
alternados das sementes germinadas dividido pela soma do período de incubação, e os 
resultados expressos em dias, pautando-se na fórmula: ∑ niti/∑ni = onde t = tempo médio de 
germinação; ni = número de sementes germinadas por dia; ti = tempo de incubação (dias). 
(LABORIAU, 1983). A velocidade média de germinação foi determinada pela soma da 
contagem das sementes germinadas todos os dias, até a última contagem de germinação, 
dividido pela soma da contagem dos dias, desde a semeadura até ultima contagem de 
germinação. O índice de velocidade de germinação foi determinado pela soma de contagem 
das sementes germinadas todos os dias, dividido pela soma dos dias da contagem das 
sementes germinadas desde a semeadura até última contagem da germinação. A altura das 
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plântulas de Moringa oleifera foi determinada ao final do experimento aos 17 dias após a 
semeadura, com uma régua graduada em centímetros, medindo a partir do colo da plântula até 
a extremidade superior da inserção da última folha. Para determinação do comprimento das 
raízes das plântulas de moringa, foi utilizando uma régua graduada em centímetros, medindo 
do ápice do colo da raiz até a extremidade inferior da raiz principal. O número de folhas das 
plântulas de moringa foi determinado a partir da contagem manualmente de todas as folhas.  
A massa seca da planta e massa seca das raízes foi determinada após a separação da 
planta da raiz, e em seguida colocada em sacos de papel separadamente, e posteriormente 
levados à estufa na temperatura de 65ºC durante um período de 48 horas. Quando se obteve o 
peso constante, após a secagem, o material foi pesado em uma balança semi-analitica, e os 
resultados foram expressos em gramas. Os dados foram analisados utilizando-se o pacote 
estatístico sisvar (FERREIRA, 2000), e submetidos á análise de variância pelo teste F 
(p≤0,05) e a comparação de médias das variáveis analisadas, foi feita pelo teste de Tukey 
(p≤0,05). 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os resultados mostram que houve diferença significativa entre os tratamentos, a 
semeadura de sementes de moringa em profundidade de 0 cm na superfície do substrato, 
proporcionou melhores respostas na germinação das sementes, chegando a atingir o valor 
máximo (78,4%) de germinação, á medida que foi aumentando a profundidade na semeadura, 
houve um decréscimo linear (8,3) no valor da germinação, chegando a atingir o valor mínimo 
de germinação, quando as sementes foram semeadas em profundidade de 8 cm (Figura 1). 
Figura 1 – Germinação de plântulas de moringa semeada em diferentes profundidades de semeadura. 
 





























Os resultados obtidos neste trabalho, são similares aos encontrados por Fonseca et al., 
(1994), ao estudar as diferentes profundidades com sementes de Diptery alata, foi 
vericaficado maiores porcentagens de germinação (98%, 96% e 93%), em semeaduras com 
profundidades 1cm, 2 cm 3 cm. De forma semelhante, PEREZ et al. (1999) também 
obtiveram as maiores porcentagem de germinação de plântulas emersas (42 e 42%), quando 
as sementes de canafístula (Peltrophorumdubium) foram semeadas entre 1cm e 3cm, 
respectivamente. 
Quanto ao tempo médio de germinação das sementes de M. oleífera, semeadas em 
diferentes profundidades de semeadura, houve diferença significativa entre os tratamentos, 
quando realizada a semeadura em profundidade de 0 cm na superficie do substrato, 
proporcionando a melhor resposta para o tempo médio de germinação, chegando atingir o 
valor maximo de 6,396. Á medida que foi aumentando a profundidade de semeadura, houve 
um decrésimo linear de 0,7235 do valor do tempo médio de germinação, resultando em um 
tempo médio de germinação mais lento, tendo ocorrido o maior tempo médio na germinação 
quando as sementes foram semeadas em profundidade de 8 cm (Figura 2). 




No que se refere á velocidade média de germinação, pode-se constatar que não houve 
diferença significativa entre os tratamentos, e que os mesmos não diferiram 
significativamente entre si, e quando as sementes foram semeadas em profundidade de 0 cm 
na superfície do substrato, proporcionaram  o menor valor mínimo (0,27) na velocidade média 
de germinação. Á medida que foi aumentando a profundidade na semeadura houve um 
acréscimo linear de (0,038) na velocidade média de germinação das sementes de M. oleífera, 
chegando a atingir o valor máximo em8 cm de profundidade (Figura 3). 
Figura 3 – Velocidade média de germinação de moringa semeada em diferentes profundidades de semeadura 







































Em relação ao índice velocidade de germinação de sementes de moringa semeada em 
diferentes profundidades de semeadura, houve diferença significativa entre os 
tratamentos,quando as sementes foram semeadas em profundidade de 0 cm na superfície do 
substrato, proporcionou melhor resposta para a porcentagem, com (3,562%), chegando a 
atingir o valor máximo de 14,0 do índice de velocidade de germinação. À medida que foi 
aumentando a profundidade de semeadura, houve um decréscimo linear de (1,6645%) na 
porcentagem do índice de velocidade de germinação, chegando a atingir o valor mínimo a 8 
cm de profundidade (Figura 4). 
Figura 4 – Efeito de diferentes profundidades de semeadura das sementes de moringa, no índice de velocidade 
de germinação.  


















Profundidade de semeadura (cm)
 
Guimarães et al. (2010), ao estudar a semeadura de mamona em deferentes 
profundidades, observou um maior percentual do índice de velocidade de germinação quando 
as sementes foram semeadas nas profundidades 2 cm, 4cm e 6cm. 
Em relação á altura das plântulas de moringa, semeada em diferentes profundidades de 
semeadura, não houve diferenças significativas entre os tratamentos. Os resultados obtidos 
mostram que a semeadura realizada em profundidade de 0 cm na superfície do substrato, 
possibilitou as plantas atingir uma altura de 22,378 cm, a medida que foi aumentando a 
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profundidade na semeadura, houve um acréscimo linear de (0,043 %) na altura das plantas, 
chegando altura máxima a 8 cm (Figura 5). 
Figura 5 – Altura de plântulas de moringa semeadas em diferentes profundidades de semeadura. 
 


























Profundidade de semeadura (cm)
 
Resultados contraditórios foram encontrados por Souza et al., (2007) ao trabalhar 
diferentes profundidades e posições de semeadura na emergência e desenvolvimento de M. 
oleifera, os autores verificaram as maiores alturas (33,17 cm) das plântulas de moringa, 
quando realizada a semeadura em profundidade de 2 cm, após 25 dias da semeadura. Os 
resultados obtidos no presente estudo, foram superiores aos dados encontrados em trabalho 
desenvolvido por Santos et al., (2017), que ao estudar a semeadura de sementes  de chia em 
diferentes profundidades, verificaram a maior altura das plantas, quando as sementes foram 
semeadas nas profundidades 2,75 cm, tendo encontrado a maior altura 5,80 cm. 
Para o comprimento das raízes de moringa semeada em diferentes profundidades de 
semeadura, houve diferenças significativas entre os tratamentos, sendo que quando as 
sementes foram semeadas em profundidade de 0 cm na superfície do substrato, as plantas 
obteviram o comprimento máximo da raiz (5,548 cm), á medida que foi aumentando a 
profundidade de semeadura, houve um decréscimo linear no valor do comprimento das raízes 
(0,094) chegando a atingir o valor mínimo do comprimento das raízes, quando foram 
semeadas 8 cm (Figura 6). 



































Profundidade de semeadura (cm)
 
Resultados contraditórios foram encontrados pro Cardoso et al., (2008), ao estudar 
posições e profundidades de semeadura, os autores verificaram que os melhores 
comprimentos das raízes das plântulas quando realizado a semeadura de sementes com hilo 
para o lado na profundidade 2,36 cm, as raízes chegaram a atingir 20,25 cm de  comprimento. 
Com relação ao número de folhas das plântulas de M. oleífera, não houve diferenças 
significativas entre os tratamentos, os resultados obtidos indicaram que as plantas 
apresentaram maior número de folhas, quando as sementes foram semeadas em profundidade 
3,9 cm, alcançando o número máximo de 8,3 folhas. À medida que foi aumentando a 
profundidade na semeadura, houve uma redução no número de folhas das plântulas de M. 
oleífera, tendo alcançado o menor número de folhas, quando as sementes foram semeadas na 
profundidade de 8 cm (Figura 7). 
Figura 7 – Número de folhas de plântulas de moringa semeada em diferentes profundidades de semeadura 
 


























Profundidade de semeadura (cm)
 
 
Em relação ao conteúdo de massa seca das plântulas de M. oleífera, semeadas em 
diferentes profundidades de semeadura, houve diferenças significativas entre os tratamentos, 
quando as sementes foram semeadas em profundidade de 0 cm na superfície do substrato, 
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proporcionando um maior conteúdo de massa seca das plântulas, chegando a atingir o valor 
máximo de (0,416g). À medida que foi aumentando a profundidade na semeadura, houve um 
decréscimo linear (0,008g) no valor do conteúdo da massa seca das plântulas, resultou em 
uma diminuição do valor do conteúdo da massa seca, chegando a atingir o menor conteúdo, 
quando foram semeadas em profundidade8 cm (Figura 8). 
 
 
Figura 8 – Massa seca das plântulas de moringa semeadas em diferentes profundidades de semeadura 
 
 
Os resultados obtidos neste trabalho, são semelhantes aos encontrados por Alves et al 
(2008), ao estudar profundidades de semeadura para emergência de plântulas de Ziziphus, os 
autores verificaram um decréscimo de redução de 0,0 15g na massa seca das plântulas a cada 
centímetro de aumento na profundidade de semeadura. 
Em relação ao peso seco das raízes das plântulas de moringa, semeadas em diferentes 
profundidades de semeadura, não houve diferença significativa entre os tratamentos, quando 
as sementes foram semeadas em profundidade de 0 cm na superfície do substrato, 
apresentaram o maior conteúdo do peso seco das raízes, com o valor máximo (0,5866g), á 
medida que foi aumentando a profundidade na semeadura, houve um decréscimo linear 
(0,0146) no valor do conteúdo do peso seco das raízes, chegando a atingir o menor conteúdo 
do peso seco das raízes, quando as sementes foram semeadas na profundidade de 8 cm 
(Figura 9). 
 
Figura 9 – Peso seco das raízes das plântulas de moringa semeada em diferentes profundidades de semeadura. 





























Profundidade de semeadura (cm)
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Os resultados obtidos neste trabalho, são semelhantes aos encontrados por Laine et al 
(2010), ao estudar emergência e crescimento de plântula de Inga em função de posição e 
diferentes profundidades de semeadura, verificaram redução no peso da massa seca da raiz 























Conclui-se que entre as diferentes profundidades de semeadura, os resultados obtidos 
indicaram que as profundidades de semeaduras, de 0 cm e 4 cm, influenciaram no 
desenvolvimento das plântulas de moringa. Desta forma recomenda-se a utilização de 


































AGUSTINE, M. A. B; WENDT, L; PAULUS, C; MALAVASI, M. M; GUSATTO, F. C. 
Maturidade fisiológica de sementes de Moringa oleífera(Lam). Revista cultivando o saber. 
V. 8 n 3, p. 267 – 278 2013. 
 
ALVES, E.U. et al. Profundidades de semeadura para emergência de plântulas de juazeiro. 
Ciência Rural, v.38, n.4, p.1158-1161, 2008. 
 
Biosci. J.,Uberlandia, v. 30, supplememte 2, p. 774-772, Oct/14. 
 
CARDOSO, E. A.; ALVES, E. U.; BRUNO, R. L .A.; ALVES, A. U.; ALVES, A. U.; SILVA, K. B. 
Emergência de plântulas deErythrina velutina em diferentes posições e profundidades de semeadura. 
Ciência Rural, v. 38, n. 9, p. 2618-2621, 2008.  
 
FERREIRA, D. F. Sistema de análises de variância para dados balanceados. Lavras. UFLA 2000. 
(SISVAR4. 1. Pacote computacional. 
 
FONSECA, C.E.L. et al. Influência da profundidade de semeadura e da luminosidade na germinação 
de sementes de baru (DipteryxalataVog.). Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v.29, n.4, 
p.653-659, 1994.  
 
GALLÃO, M. I.; DAMASCENO, L. F.; BRITO, E. S. Avaliação química e estrutural da semente de 
moringa. Revista Ciência Agronômica, Fortaleza, v. 37, n. 1, p. 106-109, 2006. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 2014. Disponível em 
http://www.ibge.org.br. Acesso em 15 de jun. 2017 
 
LABOURIAU, L. G. A germinação das sementes. Washington: Secretaria Geral da Organização dos 
Estados Americanos, 1983. 174 p. 
LABOURIAU, L.G.; VALADARES, M.E.B. OnthegerminationofseedsCalotropisprocera (Ait.) A.it.f. 
Anais da Academia Brasileira de Ciências, Rio de Janeiro. V. 48, n.2, p.263-284, 1976. 
 
LAIME, E.M.O. et al. Emergência e crescimento inicial de plântulas de Ingaingoides (Rich.) 
Willd. em função de posições e profundidades de semeadura. Semina: Ciências Agrárias, 
v.31, n.2, p.361-372, 2010. 
PEREZ, S.C.J.G. A. et al. Influência do armazenamento, substrato, envelhecimento precoce e 
profundidade de semeadura na germinação de canafístula. Bragantia, Campinas, v.58, n.1, 
p.57-68, 1999. 
 
RANGEL, M. S. Moringa oleifera: um purificador natural de água e complemento alimentar para o 
nordeste do Brasil. 2003. 
 
Sousa, A. H.; Ribeiro, M. C. C.; Mende, V. H. C.; Maracajá, P. B.; Costa, D. M. 2007. Profundidades 
e posições de semeadura na emergência e no desenvolvimento de plântulas de moringa. 




Souza, V.C., Lorenzi, H. 2008. Botânica Sistemática: guia ilustrado para identificação das 
famílias de Fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II. 2 ed. Instituto 
Plantarum, Nova Odessa, Brasil. 704 p. 
